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Resumo: O objetivo deste trabalho é compreender o papel dos sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse em relação ao tipo de uso ativo e passivo do Facebook, Instagram e Twitter por meio de um 
estudo explicativo. Utilizou-se uma amostra estratificada randomizada com 381 universitários, 
sendo 72% do sexo feminino, com idade média de 23,9 anos. Os instrumentos utilizados foram 
questionário de dados sociodemográficos e de uso de mídias sociais e DASS-21. Por meio de 
análises de regressão linear, observaram-se relações positivas: os sintomas de depressão estão 
relacionados com o uso passivo do Facebook; sintomas de ansiedade relacionaram-se ao uso 
passivo e ativo de Facebook e Twitter; sintomas de estresse estavam associados ao uso passivo 
e ativo de Twitter e Instagram e ao uso passivo do Facebook. Conclui-se que pelo menos um 
sintoma emocional está relacionado de forma positiva à variação de cada tipo de uso das três 
mídias sociais, controlados pela intensidade de uso.
Palavras-chave: Depressão, Ansiedade, Mídias sociais.

Social Media and Emotional Symptoms in Students at a Private University

Abstract: This explanatory study aimed to understand the role of symptoms of depression, 
anxiety, and stress in relation to the type of active and passive use of Facebook, Instagram, and 
Twitter. The sample was stratified and randomized, In total, 381 college students participated in 
the study, of which 72% were women with a mean age of 23.9 years. The instruments used were: 
sociodemographic and social media use data questionnaire and DASS-21. The linear regression 
model found positive associations between depression symptoms and passive use of Facebook; 
anxiety symptoms and passive and active use of Facebook and Twitter; and stress symptoms and 
passive and active use of Twitter and Instagram and passive use of Facebook. It is concluded that 
at least one emotional symptom is positively related to the variation in each type of use of the 
three social media controlled by the intensity of use.
Keywords: Depression, Anxiety, Social Media.
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Redes Sociales y Síntomas Emocionales  
de Estudiantes en una Universidad Privada

Resumen: El objetivo de este estudio fue comprender el papel de los síntomas de depresión, 
ansiedad y estrés en relación con el tipo de uso activo y pasivo de Facebook, Instagram y 
Twitter mediante un estudio explicativo. Se utilizó una muestra aleatoria estratificada con 381 
estudiantes universitarios, en la cual el 72% son mujeres con una media de edad de 23,9 años. 
Las herramientas utilizadas fueron cuestionario de datos sociodemográficos y uso de redes 
sociales y DASS-21. Mediante análisis de regresión lineal se observaron relaciones positivas: los 
síntomas de depresión estuvieron relacionados con el uso pasivo de Facebook; los síntomas de 
ansiedad, con el uso pasivo y activo de Facebook y Twitter; los síntomas de estrés se asociaron 
con el uso pasivo y activo de Twitter y de Instagram, y con el uso pasivo de Facebook. Se concluye 
que al menos un síntoma emocional se relaciona positivamente con la variación de cada tipo de 
uso de las tres redes sociales, controlado por la intensidad de uso.
Palabras clave: Depresión, Ansiedad, Redes Sociales.

Introdução
O contexto universitário é reconhecido por ser 

desafiador e crítico para a saúde mental dos estudan-
tes. As dificuldades financeiras, a carga excessiva de 
trabalho acadêmico, a necessidade de adaptação a 
novas situações, a inserção no mercado de trabalho 
e o desempenho de novos papéis sociais são alguns 
dos estressores que impactam o bem-estar emocional 
e o desempenho acadêmico dos universitários (Flick, 
2019). O levantamento do perfil socioeconômico e cul-
tural dos estudantes de graduação das universidades 
federais do Brasil (Flick, 2019) mostra que 63,6% dos 
discentes referem sintomas de ansiedade, 22,9% refe-
rem tristeza permanente, 32,7% relatam alterações no 
sono, 28,2% demonstram sensação de desamparo e 
45,6% sensação de desânimo. Em relação à saúde men-
tal de estudantes de universidade privada, Barbosa, 
Asfora e Moura (2020) constataram que 28,4% dos estu-
dantes da amostra estudada apresentavam sintomas 
de ansiedade e 16,4% sintomas de depressão. Outro 
estudo também realizado com alunos de universidade 
privada brasileira encontrou em graduandos níveis 
moderados de depressão (11,7%), ansiedade (9%) e 
estresse (4,5%) (Beneton, Schmitt & Andretta, 2021).

Tais índices evidenciam a vulnerabilidade emo-
cional dessa população, que apresenta sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse mais prevalentes 
se comparados à população geral (Pureza, Rusch, 
Wagner, & Oliveira, 2015). Esses sintomas são descritos 
como respostas emocionais a estressores que trazem 
alterações cognitivas e comportamentais, segundo 

Vignola e Tucci (2014). A partir de tais autores, enten-
de-se que sintomas depressivos são caracterizados 
principalmente pela presença de humor deprimido, 
desesperança, anedonia e apatia, enquanto os sinto-
mas ansiosos são descritos pelo medo, preocupação 
constante, tensão muscular e reações fisiológicas do 
sistema nervoso simpático, como taquicardia e sudo-
rese (Vignola & Tucci, 2014).

Não raramente sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse coexistem e estão associados entre si, de forma 
que, com o aumento de um, os outros tendem a aumen-
tar conjuntamente (Apóstolo, Mendes, & Azeredo, 
2006). Nesse contexto de vulnerabilidade emocional, a 
população universitária é reconhecida pelo alto uso das 
mídias sociais (Carbonell, Chamarro, Oberst, Rodrigo,  
& Prades, 2018), sendo esse uso objeto de estudo em 
razão das alterações emocionais associadas a ele 
(Faelens, Hoorelbeke, Fried, De Raedt, & Koster, 2019).

O Facebook, o Instagram e o aplicativo WhatsApp 
tiveram uma média de 1,73 bilhões de usuários ativos 
diários em março de 2020, registrando um aumento 
anual de 11% (Facebook,  2020). Quanto ao Twitter, 
no último trimestre de 2019 houve, em média, 152 
milhões de usuários ativos monetizáveis na mídia. 
Cabe apontar, ainda, que até outubro de 2020 o Brasil 
foi o quarto país que mais utilizou essa mídia social, 
com 16,65 milhões de usuários (Statista, 2021). Com 
isso, há a compreensão de que as tecnologias smart 
auxiliaram no uso de mídias sociais no cotidiano 
(Carbonell et al., 2018) – inclusive para o universitário 
brasileiro (Lima, Leiva, & Lemes, 2017).
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Facebook, Instagram e Twitter têm funcionalida-
des semelhantes. Neles, pode-se postar fotos, mandar 
mensagens diretas e privadas a outras pessoas, seguir 
páginas, entidades, pessoas famosas e/ou conheci-
das para curtir, comentar ou ao menos ficar atento às 
suas postagens, e diversas outras ações que tais redes 
sociais compartilham. Entretanto há também diferen-
ças nas formas de uso e interação com essas mídias.

Pittman e Reich (2016) notaram que postar e inte-
ragir com fotos e vídeos no Instagram poderia auxiliar 
no aumento da felicidade do usuário, ao passo que 
escrever ou ler textos no Twitter não teria influência 
em tal aspecto emocional. De fato, entende-se que o 
Instagram, graças à utilização de suas ferramentas, pro-
porciona às pessoas a sensação de comunicação ime-
diata que uma conversa presencial teria (Lee & Borah, 
2020). Já no Twitter o usuário se comunica essencial-
mente por caracteres, e não precisa receber aprovação 
de amizade para visualizar as publicações dos outros 
usuários. Essa mídia social é comparada a um microblog 
pessoal, em que os seus usuários podem escrever men-
sagens de até 280 caracteres de forma pública, sendo 
muito utilizada com os objetivos de expressar opiniões 
e buscar informações (Kwak, Lee, Park, & Moon, 2010).

O Facebook, por sua vez, apresenta algumas 
funções que as outras mídias sociais não têm, como 
a criação de comunidades virtuais privadas, agen-
damento de eventos, ativação de lembretes e envio 
de documentos. Tais funções podem facilitar a vida 
acadêmica de estudantes universitários que utilizam 
essa mídia social para conferir avisos e atualizações 
de cronograma, tirar dúvidas para realização de traba-
lhos acadêmicos e obter matéria dada em aula (Purin 
& Tizzot, 2019). Dessa forma, ainda que Facebook, 
Twitter e Instagram apresentem semelhanças, torna-
-se importante estudá-los separadamente para com-
preender suas especificidades em relação ao usuário.

Um estudo realizado com discentes de gradua-
ção evidenciou que 96% dos entrevistados afirmam 
perceber vantagens no desempenho da graduação 
por utilizarem o Facebook. Os estudantes ressaltaram 
que a ferramenta viabiliza a formação de grupos, o 
compartilhamento de informações e a interação com 
os colegas. Porém, além de perceberem os benefícios 
dessa ferramenta, 57,5% dos estudantes referiram que 
a falta de privacidade, a distração e a dependência da 
internet que essa ferramenta proporciona são preju-
diciais e trazem desvantagens em relação ao seu uso 
(Purin & Tizzot, 2019). A utilização de tais espaços 

virtuais também pode levar à adição à internet, que 
está associada a maiores sintomas de depressão, 
ansiedade e estresse em universitários (Çikrikçi, 2019), 
influenciando também a forma como as pessoas se 
relacionam presencialmente (Fermann et al., 2021). 
Esse fenômeno foi encontrado em estudo realizado 
com 212 estudantes de uma universidade privada, no 
qual o uso excessivo de mídias sociais apareceu asso-
ciado de forma positiva a sintomas depressivos. Entre 
as mídias sociais avaliadas, as relações mais fortes 
foram com o Twitter, e as relações mais fracas com o 
Instagram e Facebook (Jeri-Yabar et al., 2019).

No entanto, na pesquisa de Moromizato et al. 
(2017) analisou-se a distribuição do tempo estimado 
gasto na internet de estudantes de medicina e sua 
relação com os sintomas ansiosos e depressivos. Tais 
autores não identificaram associação entre o tempo de 
uso da internet com os sintomas emocionais descritos. 
Apesar disso, a mesma pesquisa, ao analisar o consumo 
diário da internet, traz alguns indícios de que a neces-
sidade de verificação das mídias sociais apresenta rela-
ção com sintomas ansiosos e depressivos. Moromizato 
et al. (2017) fornece ainda a porcentagem de estudantes 
que fazem a verificação das mídias sociais pela manhã 
ao acordar (53,3%) e à noite antes de dormir (72%), 
números expressivos se considerarmos a relação posi-
tiva entre necessidade de verificação das mídias sociais 
e sintomas emocionais desta amostra.

Gomes (2020) sugere que a utilização das mídias 
sociais durante o dia e à noite influencia a qualidade 
do sono dos estudantes e, consequentemente, a saúde 
física e mental deles. No estudo dessa autora, o uso 
noturno dos dispositivos tecnológicos e das mídias 
sociais apresentam um papel importante para a com-
preensão das dificuldades de sono dos universitários. 
Estes resultados nos fazem atentar para a importância 
de pesquisas que considerem mais variáveis sobre fre-
quência, hábitos, tipos de usos relacionados ao con-
sumo das mídias sociais existentes e sua relação com 
os sintomas emocionais.

Assim, a definição de uso ativo ou passivo é uma 
forma de identificar o padrão de comportamentos dos 
usuários, tornando mais objetiva a compreensão dos 
diferentes tipos de uso e possíveis consequências emo-
cionais e comportamentais (Gerson, Plagnol, & Corr, 
2017). O uso ativo pode ser definido como comporta-
mentos de interação com outras pessoas, por meio de 
comentários, publicação de fotos, conversação com 
conhecidos. Já o uso passivo denota uma postura de 
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telespectador, na qual o usuário acompanha o que 
está sendo publicado, porém sem interagir com as 
outras pessoas (Gerson et al., 2017). Apesar das mídias 
sociais serem ferramentas com a função de permitir a 
interação social virtual, os usuários também podem 
utilizá-las de forma passiva e se manterem isolados, 
como uma forma de evitar a interação social de forma 
presencial. Um padrão de uso não exclui o outro, por-
tanto um mesmo usuário pode fazer uso ativo e passivo 
(Burke, Marlow, & Lento, 2010).

Ainda, aponta-se que o uso ativo do Facebook 
auxiliaria na melhora de saúde mental, diminuindo 
a solidão e aumentando a felicidade graças à inte-
ração com terceiros ao ver e responder às suas pos-
tagens (Verduyn, Ybarra, Résibois, Jonides, & Kross, 
2017), especialmente se estas envolverem imagens 
e vozes de pessoas conhecidas, característica que 
o Facebook e Instagram compartilham (Pittman & 
Reich, 2016). Entretanto, a utilização passiva teria o 
efeito contrário: ao ver, mas não interagir (comen-
tando, curtindo ou enviando mensagens privadas) 
com o que outras pessoas postam, propicia-se maior 
comparação entre si e os outros, elevando a sensa-
ção de inveja e estresse, bem como o isolamento 
social (Verduyn et al., 2017). Também, supõe-se que 
tal uso das mídias sociais pode ser uma tentativa de 
aliviar sintomas de ansiedade advindos das tarefas 
do contexto acadêmico, como uma forma de distra-
ção (Sternberg et al., 2020). Porém pode-se entender 
que essa seria uma estratégia mal adaptativa, uma 
vez que haveria o provável acúmulo de demandas, 
possivelmente aumentando sintomas emocionais e 
sofrimento psicológico dos estudantes em um futuro 
próximo. Ainda, usuários com sintomas emocionais 
podem utilizar as mídias sociais como estratégia 
para buscar alívio momentâneo do sofrimento ou 
para fugir de situações adversas (Schmitt, 2020).

Reconhecendo que a população universitária 
apresenta maior prevalência de sintomas de depres-
são, ansiedade e estresse se comparada à população 
geral (Pureza et al., 2015) e, ainda, é grande usuária das 
mídias sociais (Carbonell et al., 2018), o objetivo deste 
estudo é avaliar frequência e hábitos relacionados ao 
uso do Facebook, Instagram e Twitter e investigar como 
os sintomas emocionais influenciam nos usos ativo e 
passivo de cada uma das três mídias sociais estuda-
das. Também, busca-se compreender se as diferenças 
de funcionalidades entre essas redes podem ser asso-
ciadas a fatores de risco ou de proteção na relação 

com sintomas emocionais do estudante universitário. 
Justifica-se a relevância do estudo em função de tra-
tar-se de um fenômeno em grande expansão e de uma 
população reconhecidamente vulnerável no que diz 
respeito a sua saúde mental, por isso busca-se compre-
ender se a relação que os usuários estabelecem com as 
mídias sociais é positiva ou negativa.

Método

Delineamento
O delineamento deste estudo é transversal, quan-

titativo e explicativo (Sampieri, Collado, & Lucio 2013).

Participantes
Participaram do estudo 381 estudantes univer-

sitários de uma universidade privada do Rio Grande 
do Sul, dos quais 72% (n=273) eram do sexo feminino. 
A idade média dos estudantes é de 23,9 anos (DP=6,8 
anos), e em sua maioria solteiros, 88% (n=332).  
A distribuição dos universitários pela escola de conhe-
cimento de sua graduação mostrou predomínio de 
alunos da escola da saúde, com 33% (n=121), segui-
dos por: escola politécnica (24%; n=87), de indústria 
criativa (14%; n=51), gestão e negócios (11%; n=41), 
de direito (10%; n=36), e de humanidades (7%; n=25), 
resultados que estão descritos na Tabela 1.

Tabela 1 
Descrição das variáveis sociodemográficas dos 
participantes.

Variáveis % n
Sexo    

Feminino 72 273
Masculino 28 106

Estado civil    
Solteiro 88 332
Casado 11 43
Divorciado 1 3

Escolas de conhecimento da graduação    
Indústria criativa 14 51
Direito 10 36
Gestão de negócios 11 41
Humanidades 7 25
Saúde 33 121
Politécnica 24 87

continua...
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Variáveis % n
Semestre do curso em que está

1º ou 2º semestre 21,5 78
3º ou 4º semestre 29,5 107
5º ou 6º semestre 22,9 83
7º ou 8º semestre 18,7 68
9º ou 10º semestre 7,5 27

Mídias sociais online que usa    
Facebook 95,7 363
Instagram 88,9 339
Twitter 54,3 207

Instrumentos

Questionário de dados sociodemográficos 
e uso de mídias sociais (Anexo A)

O questionário de dados sociodemográficos e uso 
de mídias sociais foi elaborado pelo grupo de pesquisa 
Intervenção Cognitivo-Comportamentais: Estudo e 
Pesquisa (ICCep), e tem o objetivo de identificar as 
características sociodemográficas dos participantes e 
identificar variáveis como frequência e padrão de uso 
ativo ou passivo das mídias sociais.

O instrumento é autoaplicável, os dados são obti-
dos por meio de perguntas referentes a sexo, idade 
e estado civil. Já a avaliação do uso de mídias sociais 
tem o objetivo de aferir hábitos e frequência de uso 
por meio de perguntas como: “Você costuma checar as 
mídias sociais antes de dormir/ao acordar?” As alter-
nativas de resposta são: não; sim, por 30 minutos ou 
menos; sim, por 30 a 60 minutos; sim, por 1 a 2 horas, 
sim por mais de 2 horas. A identificação de usuários 
frequentes ou casuais é realizada por meio da per-
gunta: “De quanto em quanto tempo verifico as mídias 
sociais no celular?”, com alternativas de respostas: de 5 
em 5 minutos; de meia em meia hora; de hora em hora; 
apenas em intervalos ou somente em casa. Os usuários 
frequentes foram considerados aqueles que relataram 
utilizar as mídias em intervalos menores do que de 
hora em hora, e os casuais aqueles que indicaram fazer 
uso destas apenas em intervalos ou em casa.

Outro objetivo do instrumento é avaliar quais 
as mídias os estudantes mais usam, tanto na forma 
ativa quanto na passiva, e com qual intensidade, por 
meio das perguntas: “Para cada mídia social que você 
utiliza (Facebook, Instagram, Twitter) indique qual a 

finalidade de utilização (publicar fotos, manter con-
tato com amigos, publicar vídeos, ver publicações 
de outras pessoas, acompanhar a vida de famosos, 
aprender coisas novas) e a frequência (nunca, rara-
mente, às vezes, quase sempre, sempre)”.

Considerando que os usuários podem fazer uso 
das mídias sociais tanto de forma ativa quanto pas-
siva, obteve-se escores distintos para cada tipo de uso. 
Assim, o mesmo usuário pode, por exemplo, apre-
sentar resultados elevados de uso ativo e de uso pas-
sivo. Dessa forma é possível analisar se existe relação 
entre o tipo de uso da mídia social com os sintomas 
de depressão, ansiedade e estresse. Para responder 
ao instrumento, foram atribuídos valores de 0  a  4 
para cada nível da escala (nunca, raramente, às vezes, 
quase sempre e sempre, respectivamente). A questão 
de uso ativo é: “Você costuma usar essa mídia para: 
publicar textos/opinião, publicar fotos suas, falar ou 
manter contato com amigos, conhecidos ou colegas 
de trabalho?”, e a pergunta que avalia o comporta-
mento passivo é: “Você costuma usar essa mídia para 
acompanhar a vida de pessoas famosas e ver publica-
ções de outras pessoas?”

Escala de Depressão, Ansiedade  
e Estresse – DASS-21 (Anexo B)

A Escala DASS-21 é composta por 21 afirmações 
como: “achei difícil me acalmar”, “não consegui viven-
ciar nenhum sentimento positivo” ou “senti minha 
boca seca”, que são respondidas por uma escala Likert 
de quatro pontos (0 – não se aplicou de maneira 
alguma; 1  –  aplicou-se em algum grau ou pouco 
tempo; 2 – aplicou-se em um grau considerável, ou 
por uma boa parte do tempo; ou 3 – aplicou-se muito, 
ou na maioria do tempo). As afirmações avaliam os 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse durante a 
última semana, contando com uma subescala de sete 
itens para cada tipo de sintomas.

Para avaliar os níveis de sintomas de depressão, 
ansiedade e/ou estresse, o instrumento precisa que as 
respostas de cada subescala sejam somadas e multi-
plicadas por dois. Quanto aos sintomas de depressão, 
os resultados são classificados em: entre 0 e 9, nível 
normal; 10-13, leve; 14-20, moderado; 21-27, severo; 
e 28-42, extremamente severo. Na subescala de ansie-
dade, entende-se: 0-7, nível normal; 8-9, leve; 10-14, 
moderado; 15-19, severo; e 20-42 extremamente 
severo. Por fim, em relação ao estresse, classifica-
-se: 0-14 nível normal; 15-18, leve; 19-25, moderado; 

...continuação
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26-33, severo; 34-42 extremamente severo. A DASS-21 
foi desenvolvida por Lovibond e Lovibond (1995) e 
validada para a língua portuguesa por Vignola e Tucci 
(2014), e apresentou grau de confiabilidade adequada 
para cada uma das subescalas. Este estudo obser-
vou um alfa de Cronbach geral do instrumento 0,95, 
e para cada variável analisada foi: depressão, alfa de 
Cronbach=0,9; ansiedade, alfa de Cronbach=0,89; 
estresse, alfa de Cronbach=0,89.

Procedimentos de coleta de dados
Este estudo é parte de uma pesquisa denomi-

nada Uso das mídias sociais e sua relação com o uso de 
drogas, habilidades sociais, sintomas de estresse, ansie-
dade, depressão e solidão em universitários, realizada 
pelo grupo de pesquisa ICCep de uma universidade 
privada do Rio Grande do Sul.

O procedimento de coleta de dados foi reali-
zado em três semestres letivos entre os anos de 2018 
e 2019. A amostra foi aleatorizada estratificada, com 
o objetivo de todos os alunos de graduação matricu-
lados terem a mesma probabilidade de participar do 
estudo. No início de cada semestre letivo realizava-
-se o sorteio por meio do programa online Sorteador.
com com todas as turmas da universidade. A partir 
do universo de 30 mil alunos, as turmas foram sor-
teadas até o tamanho amostral ser contemplado de 
forma proporcional ao peso de cada escola. Cabe 
ressaltar que as turmas participantes eram retiradas 
dos sorteios futuros, a fim de não permitir a duplici-
dade de participação no estudo.

Os professores das turmas sorteadas foram con-
tatados pela equipe da pesquisa para a consulta de 
disponibilidade e consentimento para a realização da 
coleta dos dados. Após o agendamento, um membro 
do grupo comparecia no dia combinado para con-
vidar os alunos a participarem do estudo. Aqueles 
que aceitaram participar receberam o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os ins-
trumentos para serem preenchidos em casa e serem 
entregues para o pesquisador na semana seguinte. 
Os critérios de inclusão para participação no estudo 
foram: ter no mínimo 18 anos, estar matriculado em 
curso de ensino superior em uma das disciplinas sor-
teadas e fazer uso de no mínimo uma mídia social. 
Foi estimada uma margem de erro de 5% e um nível 
de confiança de 95%, assim obteve-se 381 estudantes 
universitários após excluir aqueles que não preenche-
ram os critérios de inclusão.

Procedimentos éticos
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos (Unisinos), com o código de aprovação 
2.289.637. A metodologia desenvolvida e o TCLE estão 
de acordo com o CEP conforme resolução nº 510/2016 
do Conselho Nacional de Saúde (2016). No TCLE são 
descritos os objetivos e os procedimentos éticos da 
pesquisa, que são anonimato, ausência de despesas 
e participação voluntária, sendo possível desistir da 
participação caso desejar. Ainda, os riscos aos parti-
cipantes são mínimos, e diante de qualquer descon-
forto ao responder os instrumentos os participantes 
podem entrar em contato com o(a) professor(a) coor-
denador(a) do grupo por contato referido no TCLE.

Procedimentos de análise de dados
Os dados foram transcritos e analisados utilizando 

o Statistical Package for Social Science 22. Após serem 
transcritos, foi realizado o procedimento de imputação 
múltipla considerando as variáveis sexo, idade e estado 
civil como preditores para as respostas faltantes no 
DASS-21. Em seguida, variáveis derivadas foram com-
putadas, para então serem realizadas as análises descri-
tivas e testes para a diferença de médias entre os tipos 
de comportamento ativo e passivo (teste t pareado). 
O teorema do limite central garante a possibilidade 
de utilização de testes paramétricos para comparação 
de médias das variáveis (Bussab & Morettin,  2017). 
Também foram feitas análises de correlação de Pearson 
entre as variáveis para identificar relação nos compor-
tamentos entre as diferentes redes e os sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse. Por fim, foram realiza-
das análises de regressão linear de Mínimos Quadrados 
Ordinais (MQO), utilizando em cada modelo como 
variável dependente a combinação Rede-Tipo de Uso 
para cada grupo de usuários (Frequente ou Casual) e 
sintomas de depressão, ansiedade ou estresse.

A partir dessas análises obteve-se uma estimativa 
para o valor do Beta, que é o coeficiente de regressão 
padronizado em desvios padrão, em vez de unidades da 
variável. É apresentada uma medida de ajuste, o R², que 
nos informa o quanto da oscilação da variável dependente 
é explicada pelo modelo. Foi utilizado um nível de con-
fiança de 95%. Escolheu-se tais formas de análise de dados 
pela impossibilidade de comparar uso ativo e passivo, uma 
vez que foi computado escores de ambas as utilizações 
para cada entrevistado – portanto a mesma pessoa tem 
um escore de uso ativo e um escore de uso passivo.
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Resultados
Ao avaliar a frequência do uso das mídias sociais, 

a maioria da amostra (91%; n=349) respondeu que 
sim à pergunta “Você costuma checar as mídias 
sociais antes de dormir?”. Em relação à pergunta 
“Você costuma checar as mídias sociais ao acordar” 
também foi encontrada a resposta afirmativa na 

maioria da amostra (84%; n=319). Já em relação à questão  
“De quanto em quanto tempo verifico as mídias sociais 
no celular?”, apenas 4% (n=15) da amostra responde-
ram que fazem uso das mídias sociais somente em 
casa, enquanto 95% (n=363) fazem uso durante o dia, 
em diferentes frequências. Resultados estes referentes 
às porcentagens válidas, descritos nas Tabelas 2 e 3.

Tabela 2 
Consumo diário de mídias sociais por universitários.

Variáveis
Antes de dormir Ao acordar
% Frequência % Frequência

Não 7 26 14 53
Sim, por 30 minutos ou menos 28 108 21 80
Sim, por 30 a 60 minutos 25 94 10 39
Sim, por 1 a 2 horas 31 119 37 140
Sim, por mais de 2 horas 7 28 16 60
Ausentes 2 6 2 9

Tabela 3 
Frequência de checagem de mídias sociais por universitários 

Variáveis % Frequência
De em 5 em 5 minutos 14 52
De meia em meia hora 27 103
De hora em hora 16 62
Apenas nos intervalos das atividades 38 146
Somente em casa 4 15
Ausentes 1 3

Os sintomas de depressão estavam presentes 
em 21% (n=80) dos participantes, sendo 12,6% com 
grau leve (n=48), 7,6% moderado (n=29) e 0,8% severo 
(n=3). Os sintomas de ansiedade aparecem em 22,8% 
(n=87) dos estudantes avaliados, sendo 5% leve (n=19), 
11,5% moderado (n=44), 5% severo (n=19) e 1,3% 
extremamente severo (n=5). Em relação aos sintomas 
de estresse, 11% (n=42) dos estudantes apresentaram 
algum grau, sendo 7,1% leve (n=27) e 3,9% moderado 
(n=15). As maiores médias de sintomas foram referentes 
ao estresse, sendo 7,84 (DP=5,29), seguida de depressão, 
com 5,45 (DP=5,17), e ansiedade, com 4,59 (DP=4,95).

Em relação ao uso ativo do Facebook encontrou-
-se um escore médio de uso de 1,37  (DP=0,76), e ao 
uso passivo 1,67 (DP=0,93). No Instagram, o escore 
médio de uso ativo encontrado foi de 1,69 (DP=1,01), 
e de uso passivo 1,65 (DP=1,17). Já no Twitter, o escore 

médio encontrado para uso ativo foi de 0,42 (DP=0,79), 
e para uso passivo 0,56 (DP=1,01).

Comparando frequência de tipos de compor-
tamento de uso passivo em relação a uso ativo, por 
meio do teste t pareado encontrou-se que nas mídias 
sociais Facebook (média -0,31; DP=0,77; p<0,001) e 
Twitter (média -0,13; DP=0,57; p<0,001) o comporta-
mento passivo é mais frequente. Por outro lado, no 
Instagram (média 0,04; DP=0,89; p=0,353), não foi 
observada diferença significativa entre a frequência 
de comportamentos ativos ou passivos.

Sintomas de depressão (beta=0,199; p<0,001), 
ansiedade (beta=0,258; p<0,001) e estresse (beta=0,242; 
p<0,001) apresentaram coeficientes positivos com o 
uso passivo do Facebook, enquanto apenas sintomas 
de ansiedade (beta=0,14; p=0,007) apresentaram coe-
ficientes significativos com o uso ativo do Facebook. 
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O modelo ajustado para o uso do Facebook apresen-
tou R² ajustado de 0,017, ou seja, aproximadamente 
1,7% da variância do uso ativo do Facebook pode ser 
explicada pelos sintomas de ansiedade. Em relação ao 
uso passivo, esses valores são 3,7%, 6,4% e 5,6% para 
depressão, ansiedade e estresse, respectivamente.

Em relação ao Instagram, sintomas de estresse 
(uso passivo: beta=0,150, p=0,005; uso ativo: beta=0,125, 
p=0,021) apresentaram significância com o uso pas-
sivo e ativo, respectivamente. Além disso, observou-se 
nos modelos que 2% da variância do uso passivo do 
Instagram pode ser explicada pelos sintomas de estresse, 
enquanto 1,3% da variância do seu uso ativo pode ser 

explicada por sintomas de estresse. Já em relação ao 
Twitter, sintomas de ansiedade (uso passivo: beta=0,186, 
p=,007; uso ativo: beta=0,173, p=0,013) e estresse (uso 
passivo: beta=0,196, p=,005; uso ativo: beta=0,157, 
p=0,024) apresentaram significância estatística direta 
com o uso passivo e ativo, respectivamente.

Os resultados evidenciaram, ainda, que 3% da varia-
bilidade do uso passivo do Twitter pode ser explicada 
pelos sintomas de ansiedade, e 3,4% pode ser explicada 
por sintomas de estresse. Sobre o uso ativo, os resulta-
dos mostraram que 2,5% da variabilidade desse tipo de 
uso pode ser explicada por sintomas de ansiedade, e 2% 
pode ser explicada por sintomas de estresse (Tabela 4).

Tabela 4 
Relação entre o tipo de uso das mídias sociais com sintomas emocionais.

Variáveis
Uso ativo Uso passivo

Beta R²** p-valor Beta R²** p-valor
Facebook

Estresse 0,085 0,107 0,242 0,056 <0,001*
Ansiedade 0,140 0,017 0,007* 0,258 0,064 <0,001*
Depressão 0,057 0,278 0,199 0,037 <0,001*

Instagram 
Estresse 0,125 0,013 0,021* 0,150 0,020 0,005*
Ansiedade 0,074 0,172 0,072 0,183
Depressão -0,010 0,848 0,074 0,170

Twitter
Estresse 0,157 0,020 0,024* 0,196 0,034 0,005*
Ansiedade 0,173 0,025 0,013* 0,186 0,030 0,007*
Depressão 0,112 0,107 0,123 0,077

Nota: p<0,05.

Ainda, na Tabela 5, apresentam-se os resulta-
dos encontrados a partir da estratificação da análise 
anterior. Dividiu-se a amostra em dois grupos: usu-
ários frequentes (aqueles que relataram utilizar as 
mídias em intervalos de cinco minutos até uma hora) 
e usuários casuais (que indicaram fazer uso das redes 
sociais apenas em intervalos ou em casa). Para cada 
grupo analisou-se a relação entre a frequência do uso 
das mídias sociais e sintomas emocionais para que se 
pudesse averiguar e comparar os resultados.

Os resultados das análises estratificadas 
(Tabela 5) demonstraram-se equivalentes aos já 
obtidos nas demais análises deste estudo (Tabela 
4). As poucas diferenças encontradas podem 
ser explicadas pela perda de poder de teste ao 

segmentar a amostra nesses grupos. Por exemplo, 
não houve relação significativa entre uso passivo 
de Instagram e sintomas de estresse entre Usuários 
Frequentes (beta=0,128; p=0,07) e entre Usuários 
Casuais (beta=0,104; p=0,225), ao contrário do que 
foi constatado sem separar a amostra em grupos 
(beta=0,150; p=0,005). Entretanto, diferenças como 
essa parecem escassas, indicando que provavel-
mente ocorreram por perda de poder de teste devido 
à diminuição do tamanho da amostra ao separá-la 
em dois grupos, em vez de haver explicação teórica 
para esse acontecimento. Além disso, os resultados 
semelhantes aos das análises anteriormente reali-
zadas neste estudo corroboram a consistência dos 
presentes achados.
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Tabela 5 
Relação entre a frequência do uso das mídias com sintomas emocionais

Variáveis
Uso frequente Uso casual

Beta R²** p-valor Beta R²** p-valor
Facebook (ativo)

Estresse 0,08 0,256 0,095 0,237
Ansiedade 0,14 0,02 0,046* 0,176 0,031 0,027*
Depressão 0,068 0,335 0,062 0,443

Facebook (passivo)
Estresse 0,256 0,065 <0,001* 0,178 0,032 0,026*
Ansiedade 0,3 0,09 <0,001* 0,155 0,052*
Depressão 0,252 0,063 <0,001* 0,071 0,376

Instagram (ativo)
Estresse 0,037 0,602 0,169 0,029 0,047*
Ansiedade -0,006 0,936 0,125 0,144
Depressão -0,115 0,103 0,077 0,368

Instagram (passivo)
Estresse 0,128 0,07 0,104 0,225
Ansiedade 0,054 0,443 0,016 0,85
Depressão 0,09 0,201 -0,035 0,686

Twitter (ativo)
Estresse 0,116 0,181 0,15 0,208
Ansiedade 0,144 0,096 0,095 0,426
Depressão 0,083 0,338 0,088 0,463

Twitter (passivo) 
Estresse 0,121 0,163 0,295 0,087 0,012*
Ansiedade 0,136 0,115* 0,171 0,151

Depressão 0,052 0,546 0,22 0,064

Nota: * p < 0,05. ** R² ajustado.

Discussão
O objetivo do estudo é compreender qual seria 

o papel dos sintomas de depressão, ansiedade e 
estresse no uso ativo ou passivo das mídias sociais 
Facebook, Instagram e Twitter nesta população uni-
versitária. As análises mostraram a relação das vari-
áveis na mesma direção: maior uso de Facebook 
esteve relacionado, de forma direta, com maio-
res sintomas de depressão, ansiedade e estresse.  
Esse resultado está alinhado com pesquisas anterio-
res, que encontraram correlação positiva entre sin-
tomas emocionais e uso de mídias sociais (McCord, 
Rodebaugh, & Levinson, 2014; Nishida, Tamura,  
& Sakakibara, 2019).

Sabendo que essas ferramentas fazem parte do 
cotidiano da maioria dos estudantes, supõe-se que 
os estressores vividos no contexto acadêmico, soma-
dos à vulnerabilidade emocional dessa população, 
influenciam essa relação positiva (Carbonell et al., 
2018; Flick,  2019). Ademais, o fato dos estudantes 
universitários não apresentarem um bom desenvolvi-
mento de habilidades de autorregulação emocional e 
resolução de problemas aumenta o risco de as mídias 
sociais estarem ligadas a uma tentativa frustrada de 
lidar com esses sintomas pré-existentes (Calderwood, 
Ackerman, & Conklin, 2014). Isso se daria porque 
o uso de Facebook, por exemplo, aliviaria momen-
taneamente a sensação de ansiedade provinda da 
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necessidade de estudar para provas finais na vida uni-
versitária, mas, a longo prazo, pioraria os sintomas 
ansiosos do graduando (Sternberg et al., 2020).

Ao analisar de forma específica o padrão de uso 
ativo ou passivo das mídias sociais, encontrou-se que 
sintomas de depressão, ansiedade e estresse teriam 
relação direta com uso passivo do Facebook. Isso 
estaria de acordo com a literatura prévia, que prevê 
maior presença de sintomas emocionais associados 
à maior frequência de uso passivo. Um estudo reali-
zado com 1193 adultos usuários do Facebook encon-
trou relação direta entre uso passivo dessa mídia 
social e redução do bem estar emocional, avaliado 
pelas variáveis de sentimento de solidão e senso de 
conexão social (Burke et al., 2010). Outro estudo que 
investigou a relação entre uso passivo do Facebook e 
bem-estar afetivo de estudantes universitários tam-
bém encontrou um declínio no bem-estar afetivo em 
função do aumento da inveja nesse padrão de uso 
(Verduyn  et  al.,  2015). Tais achados corroboram os 
resultados encontrados neste estudo, em que o uso 
predominantemente passivo do Facebook está asso-
ciado a desfechos emocionais negativos.

Também, pode-se considerar que, apesar do uso 
passivo possibilitar a visualização de uma gama de 
informações a respeito das suas conexões interpesso-
ais virtuais, esse uso não funciona como uma forma de 
manutenção de suporte social (Burke et al., 2010). Tal 
forma de uso parece ser pouco eficaz para o estabeleci-
mento de rede de apoio e busca de suporte entre pares, 
fatores necessários para o enfrentamento dos desafios 
do contexto universitário (Burke et al., 2010; Caballo, 
2012). Assim, seria compreensível o fator explica-
tivo que maiores sintomas de depressão, ansiedade 
e estresse exercem sobre o uso passivo do Facebook. 
Aponta-se, dessa forma, que universitários que apre-
sentam predisposição a tais sintomas ou à vulnerabi-
lidade emocional podem ter maior risco de realizarem 
tal uso do Facebook do que os demais estudantes.

Em relação ao uso ativo do Facebook, os resulta-
dos não corroboram a hipótese prévia de que os sin-
tomas emocionais apresentariam relação inversa ao 
uso ativo, uma vez que estudos anteriores enfatizaram 
potenciais benefícios da atividade online nessa mídia 
social (Grieve, Indian, Witteveen, Tolam, & Marrigton, 
2013). Afinal, nela seria possível desenvolver e manter 
relacionamentos sociais (Recuero, 2009), o que pode-
ria ser fator protetivo para o enfrentamento de estres-
sores próprios do período acadêmico e no manejo de 

sintomas emocionais (Del Prette & Del Prette, 2017). 
Então, diante desses resultados, que apresentaram 
significância direta com o uso ativo do Facebook e 
sintomas de ansiedade, sugere-se que os graduan-
dos com tais sintomas busquem a mídia social como 
estratégia de enfrentamento para alívio do descon-
forto emocional (Kirsch, Lynn, Vigorito, & Miller, 
2004; Staddon & Cerutti, 2003). Dessa maneira, pode-
-se supor que os graduandos também lançam mão do 
uso ativo do Facebook para o enfrentamento de sinto-
mas de ansiedade.

Sobre o uso do Twitter, as análises evidenciaram 
que os sintomas de estresse e ansiedade se mostram 
significativos na variação tanto do uso ativo como 
passivo da mídia social. Tais relações corroboram o 
entendimento de que funções características dessa 
rede como a possibilidade de expressar os senti-
mentos e manifestar pensamentos sem necessaria-
mente interagir com outras pessoas poderia justifi-
car essa relação positiva com os dois tipos de uso 
(Jeri-Yabar et al., 2019).

Os resultados permitem supor que os sintomas 
ansiosos podem ser um gatilho para o uso de Facebook 
e Twitter, independentemente de ser ativo ou passivo. 
A diferença do uso pode explicar uma regulação emo-
cional bem sucedida que vem sendo descrita pela 
interação social realizada no uso ativo, ou o aumento 
da intensidade dos sintomas diante do desfecho 
após o uso passivo, que não auxilia no estabeleci-
mento de rede de apoio (Thorisdottir, Sigurvinsdottir, 
Asgeirsdottir, Allegrante, & Sigfusdottir, 2019). 
Propõe-se que maior ansiedade pode levar o gradu-
ando a qualquer uso de mídias sociais, principal-
mente em relação ao Facebook e Twitter. Porém, se 
tal utilização for predominantemente ativa, com o 
intuito de fortalecer sua rede de apoio (Burke et al., 
2010), fator de extrema importância para facilitar o 
enfrentamento das dificuldades do contexto universi-
tário (Del Prette & Del Prette, 2017), pode-se conside-
rar que haveria alívio saudável dos sintomas ansiosos. 
Por outro lado, caso o uso seja predominantemente 
passivo, haveria mais malefícios do que benefícios 
provindos da mídia, possivelmente piorando a saúde 
mental do usuário (Sternberg et al., 2020). Também 
sintomas de estresse aparecem de forma significativa 
na variação do uso ativo ou passivo das três mídias 
avaliadas, os quais são vivenciados pelos universitá-
rios em função de sobrecarga de tarefas acadêmicas, 
incertezas profissionais e financeiras (Flick, 2019).
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Sobre o uso do Instagram, as análises não corro-
boraram as hipóteses, que esperava uma relação posi-
tiva entre uso passivo e sintomas de depressão, ansie-
dade e estresse. Tais resultados podem ser explicados 
por estudo anterior que também encontrou que usuá-
rios de mídias sociais baseados em imagem, tal como 
o Instagram, apresentaram diminuição significativa 
no sentimento de solidão autorreferido (Pittman & 
Reich, 2016), o que pode auxiliar, por consequência, 
na supressão de sintomas de ansiedade e depressão 
(Burke et al., 2010). Ainda, Pittman e Reich (2016) 
também encontraram aumento na satisfação com a 
vida e no senso de felicidade, considerando fatores 
determinantes da sensação de conexão interpessoal, 
viabilizada por meio das imagens, sons e identifica-
ção com o conteúdo que o usuário está exposto nessa 
mídia. Esses resultados vão ao encontro dos achados 
das análises deste estudo, que não mostraram signifi-
cância da relação de sintomas de depressão e ansie-
dade com o uso do Instagram.

Ainda, compreende-se que os sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse estão relaciona-
dos positivamente entre si (Vignola & Tucci, 2014). 
Assim, conforme aumente um desses sintomas, os 
outros tendem a surgir ou aumentar conjuntamente. 
Dessa maneira, se universitários utilizam ativamente 
o Facebook e esse uso apresenta relação direta com 
sintomas de ansiedade, é possível que, ainda que 
de forma indireta, tal utilização esteja relacionada a 
sintomas de depressão e estresse também. O mesmo 
ocorreria quanto ao uso do Instagram ou do Twitter. 
Pode-se propor, então, que esses indícios são fator de 
risco para o desenvolvimento de sintomas de depres-
são e estresse por consequência (Vignola & Tucci, 
2014). Também, outro ponto relevante a ser conside-
rado em relação às três mídias sociais analisadas é o 
fato de as mudanças e atualizações de funcionalida-
des e ferramentas se darem de forma rápida e cons-
tante, o que por vezes modifica o cenário estudado 
antes mesmo dos estudos chegarem a um consenso 
sobre o fenômeno (Recuero, 2009).

Para as análises de frequência de uso das mídias 
sociais e sintomas emocionais apresentadas ante-
riormente, buscou-se na literatura pesquisas que 
fizessem a observação dos sintomas emocionais de 
estudantes universitários que não utilizam as mídias 
sociais, com o objetivo, assim, de comparar os resul-
tados deste estudo com um recorte de amostra de 
grupo controle. No entanto, não foram encontradas 

publicações com essas características, o que reforça 
o entendimento de que atualmente o uso de mídias 
sociais faz parte do comportamento dos estudan-
tes universitários (Carbonell et al, 2018), por isso 
a relevância de compreender a sua relação com os 
sintomas emocionais que essa população apresenta 
(Pureza et al, 2015). A busca desses estudos aconte-
ceu nas bases de dados Google Acadêmico e BVS, de 
20 a 30 de dezembro de 2022.

Apesar disso, os resultados desta pesquisa forne-
cem dados descritivos para pensarmos a respeito da 
frequência do uso das mídias sociais pelos estudan-
tes universitários. A maioria da amostra analisada 
costuma verificar as mídias sociais antes de dormir 
e ao acordar. Além disso, boa parte da amostra faz o 
uso durante o dia em diferentes frequências (Tabela 
2 e 3). Na pesquisa de Moromizato et al. (2017), os 
números de estudantes que realizam a verificação 
das mídias pela manhã ao acordar e à noite antes de 
dormir também são expressivos. Na pesquisa desses 
autores, a checagem das redes também apresenta 
relação positiva com sintomas emocionais. Gomes 
(2020), ao pesquisar sobre a utilização das mídias 
sociais por estudantes universitários em diferentes 
turnos, identificou que o uso destas impacta na qua-
lidade do sono e, por consequência, na saúde física e 
mental dessa população.

As análises de frequência de uso das mídias 
sociais e sintomas emocionais desta pesquisa apre-
sentaram majoritariamente os mesmos resultados 
das análises anteriores, mesmo com a divisão da 
amostra em dois grupos, usuários casuais e usuá-
rios frequentes. Tal achado pode corroborar a con-
firmação das hipóteses iniciais, sem interferência da 
frequência de cada tipo de uso na manifestação dos 
sintomas emocionais (Gerson et al, 2017). Indica-se 
que estudos futuros possam comparar a diferença 
da expressão de sintomas emocionais entre usuários 
frequentes e usuários casuais com amostras maiores 
para possibilitar interpretações mais complexas dos 
resultados obtidos, sem interferência de números 
limitados de participantes.

Os resultados sugerem que também se deve aten-
tar a outras possíveis variáveis que possam explicar a 
alternância do uso das mídias sociais. Futuros estudos 
deverão atentar-se a isso, para que se consiga maior 
compreensão de tal fenômeno. Por fim, este estudo 
aponta que as características individuais do usuá-
rio podem ser grandes influentes nas formas de uso 
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dessas redes, e por isso devem receber maior atenção 
nas pesquisas acerca desse fenômeno. A experiência 
de cada usuário é influenciada pelas suas percepções 
e experiências interpessoais prévias, que podem con-
tribuir para alterações de humor e tornar até o uso 
ativo desadaptativo (Macrynikola & Miranda, 2019).

Conclusão
A partir dos resultados do estudo foi possível verifi-

car que os sintomas de depressão, ansiedade e estresse 
apresentam relação direta com o uso ativo e passivo 
das mídias sociais. Avaliar a forma como se dá o uso 
é de suma importância e pode ser o diferencial para 
a compreensão de um desfecho protetivo ou de risco 
no que diz respeito à saúde mental dos estudantes uni-
versitários. Os achados mostram-se relevantes para o 
desenvolvimento da ciência por enfatizar a importân-
cia da saúde mental destes como fator de risco para um 
uso pouco adaptativo das mídias sociais, ferramentas 
que fazem parte da rotina dessa população.

Sugere-se que se pense nas mídias sociais tam-
bém como ferramentas para políticas públicas que 
possam divulgar dados para prevenção da saúde men-
tal, bem como ofereçam informações sobre sintomas 

emocionais e encaminhamentos adequados no caso 
de necessidade. Em relação às limitações do estudo, 
enfatiza-se que a amostra selecionada diz respeito a 
um contexto socioeconômico de estudantes de uma 
universidade particular do Sul do Brasil, o que impos-
sibilita a generalização dos dados para diferentes con-
dições sociais. Também, os instrumentos utilizados 
são de autorrelato, podendo sofrer influência da auto-
percepção do participante da pesquisa.

As análises de regressão linear, ainda que com 
coeficientes baixos, trazem um avanço para as pes-
quisas do fenômeno do uso de mídias sociais e saúde 
mental de estudantes universitários, pois confir-
mam a relação dos sintomas de depressão, ansie-
dade e estresse na variação do uso das mídias sociais,  
e assim evidenciam a necessidade de dedicar a pes-
quisa a outras variáveis que precisam ser estudadas 
e contempladas. Propõem-se pesquisas futuras com 
delineamento longitudinal de grupo clínico e não clí-
nico de estudantes universitários usuários de mídias 
sociais. Também, novos designs de ferramentas virtu-
ais podem auxiliar na mensuração de tempo e forma 
de uso das redes, possibilitando a avaliação dessas 
variáveis de forma mais objetiva.
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